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RESUMO | Este artigo, fruto de pesquisa sobre áreas de fronteira em Mato 
Grosso do Sul (BR), examina a morfologia urbana e a gestão do espaço público 
em Bela Vista e Bella Vista Norte, cidades fronteiriças com o Paraguai. Anali-
sou-se a produção arquitetônica, além da ocupação do espaço público, com 
foco nas áreas ribeirinhas do rio Apa, a fronteira de fato. Por meio de revisão 
bibliográfica, coleta de dados em campo e análise de fragmentos de imagens 
de satélite, utilizados para elaboração de cartografias, o estudo identifica dife-
rentes tipos e processos que definiram a evolução das cidades, resultando na 
descaracterização de construções históricas. Já na ocupação do espaço pú-
blico, foram identificadas discrepâncias na gestão ambiental entre os dois paí-
ses. Como resultados, verificou-se que é crucial implementar políticas urbanas 
de preservação do patrimônio histórico, urbanístico e ambiental apropriadas e 
adotar uma abordagem integrada e adaptada ao contexto na gestão das áreas 
fronteiriças.

Palavras chave: Forma urbana, espaço público, configuração espacial, frontei-
ra.

ABSTRACT | This article, stemming from research on border areas in Mato 
Grosso do Sul (BR), examines urban morphology and public space manage-
ment in Bela Vista and Bella Vista Norte, border cities with Paraguay. Archi-
tectural production was analyzed, as well as the occupation of public space, 
focusing on the riverine areas of the Apa River, the de facto border. Through 
bibliographic review, field data collection, and analysis of satellite image frag-
ments used for map-making, the study identifies different types and processes 
that have defined the evolution of the cities, resulting in the loss of character of 
historical buildings. Discrepancies in environmental management between the 
two countries were identified in the occupation of public space. As a result, it 
is crucial to implement appropriate urban policies and adopt an integrated and 
contextually adapted approach to the administration of border areas.
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Introdução

As cidades de Bela Vista (BR) e Bella Vista Norte (PY), ambas pequenas e lo-
calizadas na fronteira entre o Estado de Mato Grosso do Sul e o Departamento 
de Amambay, são centros urbanos atrativos para migrantes, desempenhando 
funções significativas na interação sociocultural e econômica entre Brasil e Pa-
raguai (Fig. 01). A pesquisa “Morfologia e Fronteiras”, iniciada em 2018, busca 
compreender a urbanização na fronteira do Brasil com outros países da Amé-
rica do Sul, focando na leitura urbana para identificar padrões morfológicos e 
ocupacionais, considerando a história, tradição e dinâmicas territoriais (Carval-
ho, 2003; Coelho et al., 2014; 2015).

Fig. 01 Mapa de localização 
das Cidades Gêmeas brasilei-
ras. Destaque para Bela Vista 
(PY) e Bella Vista Norte (BR). 
Fonte: Elaborado pelos auto-
res (2023) a partir da Portaria 
nº 125/2014 do Ministério da 
Integração Nacional. 

As duas cidades possuem suas sedes no limite internacional entre Brasil e 
Paraguai, destacando-se o fenômeno da conurbação (Brasil, 2005), que cria a 
impressão de uma cidade única, dividida pelo rio Apa, a fronteira de fato.
As cidades foram, ao longo de sua formação, impactadas pela exploração ma-
deireira, até a escassez do produto. Essa exploração foi, então, seguida pelo 
fortalecimento da agropecuária nas décadas de 1940 e 1950 (Barbiero, 2018), 
resultando em um contínuo processo de territorialização e desterritorialização, 
moldando uma região fronteiriça única entre o Paraguai e o sul do Mato Grosso 
do Sul, cuja identidade nacional está mais ligada a documentos de cada indiví-
duo do que ao sentido territorial.
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Fig. 02 - Evolução Urbana das 
duas cidades. Fonte: Elabo-
rado pelos autores com base 
nas imagens de satélite do 
Google Earth (2023).

1. As características de cada cidade

A cidade de Bela Vista (BR) destaca-se por uma morfologia urbana concisa 
e intimamente ligada ao curso d’água. O núcleo principal da cidade encon-
tra-se próximo ao rio Apa, onde a presença da ponte fronteiriça é emblemática, 
servindo como ponto de conexão importante entre as comunidades dos dois 
lados.

À medida que se afasta do centro, nas bordas da cidade, existem áreas e con-
juntos caracterizados por unidades habitacionais pequenas, que servem como 
embriões de crescimento urbano futuro. Se o centro comercial atual coincide 
com a consolidada cidade antiga, essas áreas periféricas consistem em ave-
nidas e ruas sem asfalto, onde casas de alvenaria e madeira formam o tecido 
urbano. O comércio nessas áreas é semelhante ao encontrado na cidade vi-
zinha e a movimentada ponte da fronteira atua como um símbolo dinâmico 
dessa interconexão entre as duas comunidades, refletindo a intensa atividade 
transfronteiriça que define a vida urbana.

Com população estimada em 21.613 habitantes (IBGE, 2022), Bela Vista (BR) 
apresenta uma configuração urbana marcada por uma série de características 
distintivas. A cidade antiga ou Centro 1, é um testemunho, por meio de seu 
patrimônio histórico, de uma história de desenvolvimento econômico e concen-
tração da riqueza (Fig 02).

Distante do chamado Centro 1, em cota mais alta, encontra-se a área militar, 
refletindo a estratégia histórica defensiva da região; ao redor, localizam-se a 
Prefeitura e outras instituições municipais, conformando o Centro II. A partir 
dessas duas áreas, observa-se uma expansão urbana periférica e desconecta-
da dos tecidos originais, inclusive com padrões e tipologias significativamente 
distintas. É o caso dos loteamentos Antônio João, Serradinho, Costa e Silva, 
Primaveras, Nova Bela Vista e Água Doce (Fig.03). Isolada, às margens do rio 
Apa, como dito, nota-se a presença de uma área de lazer, com infraestrutura 
alguma, descuidada e negligenciada, nem por isso ignorada pela população, 
chamada Praia do Pompilho.
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Ao contrário, Bella Vista Norte (PY), segundo população projetada para 2022 
de 18.226 habitantes (DGEEC, 2015), apresenta morfologia urbana mais con-
cisa (Fig.03), com alguns tecidos rurbanos, aqueles em que os padrões rurais 
de ocupação se mesclam aos urbanos (Otero, 2017). Ali, coexistem conjuntos 
habitacionais, residências de alvenaria e madeira, dispostas em avenidas e ruas 
sem pavimentação. Não raro, essas áreas resultam marginalizadas espacial e 
socialmente.

Outra característica marcante é a conexão direta entre o centro da cidade e ou-
tra ampla área de lazer, intensamente utilizada pela população local, chamada 
Playa Municipal. O centro comercial atual, que também coincide com a antiga 
cidade, assemelha-se ao da cidade irmã. No caso da ponte transfronteiriça, 
observa-se que ela é muito mais perceptível desde o Paraguai, considerando o 
posto aduaneiro na porção brasileira, fechado e aparentemente abandonado.

Fig.03 - Tecidos (dispersos e 
concisos) na conurbação de 
Bela Vista (BR) e Bella Vista 
Norte (PY). Fonte: Elaborado 
pelos autores com base nas 
imagens de satélite do Google 
Earth (2023).

2. Método

O estudo, centrado na leitura urbana, busca identificar padrões morfológicos 
e configurações da produção do território nas duas cidades, considerando a 
transformação do patrimônio arquitetônico e a utilização do espaço público. 
Além de destacar similaridades, tem como objetivo analisar as distinções, para 
compreender a conformação do ambiente construído na fronteira internacional 
entre o Mato Grosso do Sul e o Paraguai.

Foram realizadas consultas à referências bibliográficas, coleta de dados em 
campo e análise a partir de fragmentos de tecidos retirados de imagens de 
satélite do Google Earth, que subsidiaram a elaboração de cartografias.
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Os resultados visam contribuir para a compreensão da ocupação territorial e 
analisar os aspectos culturais e urbanísticos, espacializados nas duas cidades. 
Utilizou-se a teoria tipológica no fenômeno da descaracterização arquitetônica. 
Já os espaços públicos são analisados a partir da sua utilização nos dois lados 
da fronteira, da infraestrutura existente e da atração das populações.

3. Referencial Teórico

A complexidade da forma urbana abrange elementos materiais e imateriais, re-
fletindo relações sociais e evolução histórica. Os aspectos materiais, como cor 
e disposição física de espaços atendem a demandas sociais e normas estabe-
lecidas, enquanto os imateriais são moldados por ideias enraizadas na cultura e 
na história, influenciando percepções e usos do espaço (Santos, 1996; Pereira 
Costa, 2015; Moudon, 2015; Queiroga, 2018).

A análise morfológica, destacada aqui (Cataldi, 2018; Talen, 2018; Pereira Cos-
ta, 2015; Moudon, 2015), sublinha unidades urbanas coesas, sujeitas a pro-
cessos de transformação similares ao longo do tempo. O conceito tipo e os 
processos tipológicos deles resultantes são essenciais. Adaptam-se a novas 
condições ambientais e culturais, por meio de diversificações diacrônicas (tem-
porais e transitórias) e sincrônicas (atemporais e definitivas). Esses conceitos 
podem ser fundamentais para a preservação do patrimônio arquitetônico, au-
xiliando na identificação de conjuntos homogêneos e no desenvolvimento de 
políticas de preservação.

No caso das cidades analisadas, ao sabor das atividades econômicas indica-
das anteriormente, resultou em relevante produção arquitetônica eclética. O 
ecletismo, movimento do século XIX e início do XX, mescla estilos históricos 
e formais em uma mesma obra, inclusive de influência art déco e romântica. 
De acordo com Patetta (1987), essa liberdade de composição reflete a cultura 
burguesa individualista da época, resultando numa produção rica e instigante, 
com elementos que identificam a função do edifício e introduzem produtos 
industrializados (Mendes et al, 2010). Hoje, até pelo descaso administrativo e 
incompreensão da população, essa produção encontra-se em processo de 
descaracterização. 

Por outro lado, nessas áreas de fronteira, o espaço público, como uma pro-
dução cultural, transcende as divisões políticas e étnicas, facilitando a inte-
gração entre diferentes grupos populacionais. Além disso, os espaços públicos 
nessas cidades frequentemente refletem a rica diversidade cultural da região, 
proporcionando locais para celebrações, feiras, festivais e eventos que promo-
vem a coesão social e a identidade local, condição indispensável para assegu-
rar o desenvolvimento social. Portanto, entender e valorizar o uso do espaço 
público é essencial para promover uma urbanização inclusiva e sustentável 
nessas áreas de fronteira (Tomporoski; Dallabrida, 2016; Gehl, 2013).

4. Padrões e evolução tipológica

A falta de manutenção das edificações, geralmente, é o primeiro componente 
da degradação do patrimônio cultural. Segue a aplicação de elementos es-
tranhos, inclusive para atender às necessidades contemporâneas, como am-
pliações e substituições de elementos como janelas, portas, platibandas e tel-
hados (diversificação diacrônica). Essas alterações, embora sem alterar o tipo, 
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transformam as edificações em uma mistura confusa de influências que não 
refletem a verdadeira história dos imóveis ou do conjunto.

Com o passar do tempo, são seguidas as demolições e a substituição das an-
tigas edificações por novas (diversificação sincrônica), sem o caráter estilístico 
anterior ou do contexto local. Resultam, desse processo, edificações despro-
vidas de preocupações estéticas, de respeito ao porte e às composições ori-
ginais. Diante dessa desvalorização do passado, principalmente nos conjuntos 
habitacionais da periferia, novos tipos são introduzidos, que, por sua vez, tam-
bém já são rapidamente modificados. A Fig.04 ilustra esses processos.

Do exposto, deduz-se que, tanto numa como em outra cidade, há um con-
junto de diversificações em paralelo, que levam à transformação das unidades 
tipológicas em ambas. Das históricas casas de madeira e igrejas de pedra 
aos exemplares do patrimônio eclético e às produções contemporâneas com 
fachadas neutras das lojas, em que os sinais gráficos se tornam o principal ele-
mento (Venturi, 2003), têm acontecido transformações da paisagem que mu-
dam bruscamente os padrões de outrora. Essas transformações podem muito 
bem demonstrar o enfraquecimento e decomposição dos vínculos humanos, 
das comunidades e das parcerias (Bauman, 2001). Poderiam, assim, refletir a 
fragmentação e a falta de coesão da sociedade contemporânea, reações ao 
isolamento, da desconexão, da alienação e do enfraquecimento do sentido de 
identidade cultural, em que as tradições são descartadas continuamente em 
favor do “novo” e das necessidades que os mercados impõem. 

5. Outro patrimônio, o rio Apa, fronteira natural e discrepân-
cias

O Rio Apa, percorrendo 447 km entre Brasil e Paraguai, possui rica história e 
importância socioambiental. Proveniente na Serra de Amambaí, no interior de 
Mato Grosso do Sul, ele sustenta comunidades ribeirinhas, sendo importan-
te para pescadores e agricultores. Além disso, desempenha papel histórico, 
fundamental na demarcação da fronteira entre os dois países, facilitando inte-
rações comerciais e culturais. Em Bela Vista (BR), o acesso e a infraestrutura 
à beira do rio são limitados, com apenas estacionamentos informais e poucos 
equipamentos na Praia do Pompilho. Já em Bella Vista Norte (PY), há uma in-
fraestrutura mínima na Playa Municipal, com pavimentação, quiosques e área 
de eventos, além do acesso direto a partir do centro da cidade (Fig. 05).

Nesse caso, comparando Brasil e Paraguai, sobressaem-se diferenças sig-
nificativas entre o arcabouço legal ambiental e a capacidade de fiscalização 
dos dois países. O Brasil possui uma legislação ambiental mais abrangente e 
detalhada do que a paraguaia, abrangendo uma gama maior de temas e esta-
belecendo normas mais rigorosas. Além disso, a fiscalização no Brasil é mais 
eficaz, contando com mais investimentos, além da participação mais forte da 
sociedade civil na gestão ambiental, com maior número de ONGs e movimen-
tos sociais atuantes na área.

Ainda em termos de fiscalização, o Brasil dispõe de uma estrutura mais robus-
ta. No Paraguai, a fiscalização é mais precária, sofrendo com a limitação de 
recursos e pessoal.

Pergunta-se: qual o impacto dessas condições distintas? Em pesquisa de 
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Fig.04 - Das edificações 
mais antigas até a produção 
contemporânea, as diversifi-
cações tipológicas em Bela 
Vista (BR) e Bella Vista (PY). 
Fonte: Acervo da pesquisa 
(2023).

campo, com informações prestadas por autoridades locais, observou-se que 
no caso paraguaio é mais simples a implantação de áreas de lazer em ribeiras. 
Isso pode acarretar, ante as restrições brasileiras, dificuldades para implan-
tação da praia do Pompilho, por exemplo, principalmente considerando-se 
a precariedade da estrutura de gestão dos pequenos municípios brasileiros, 
como é o caso de Bela Vista (BR). Por outro lado, a falta de legislação abran-
gente e a fiscalização no país vizinho podem sim, levar a maiores fragilidades e 
degradação ambiental. 

Esse assunto, aqui preliminarmente tratado, é corroborado por Oliveira e Espín-
dola (2015), Moretti e Gonçalves (2020) e Feltes (2007), quando observam que 
a legislação ambiental paraguaia fala mais em conectar áreas ribeirinhas com 
a paisagem terrestre que em preservação. Tal entendimento seria, segundo 
esses autores, reflexo da abordagem paraguaia, historicamente preocupada 
em desenvolver atividades produtivas, visando o desenvolvimento econômi-
co do país, incorrendo com isso, em inefetividade regulatória e perdas para 
as relações sociedade-natureza. Entretanto, há que considerar que o discurso 
proferido pelos políticos, pode muito bem representar mera estratégia, somada 
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Fig.04 - Das edificações 
mais antigas até a produção 
contemporânea, as diversifi-
cações tipológicas em Bela 
Vista (BR) e Bella Vista (PY). 
Fonte: Acervo da pesquisa 
(2023).

à ausência de recursos, que justifique a inabilidade administrativa.

Considerações finais

Considera-se que a cultura é um universo vibrante e multifacetado que permeia 
todos os aspectos da vida humana, entre eles, as cidades e sua arquitetura, re-
metendo à morfologia urbana, por exemplo, por meio da evolução das formas 
de edificar e ocupar os espaços públicos.

Neste trabalho, exploramos as dinâmicas urbanas e socioculturais das cida-
des gêmeas de Bela Vista (Brasil) e Bella Vista Norte (Paraguai), localizadas na 
fronteira entre o Estado de Mato Grosso do Sul e o Departamento de Amam-
bay. Analisamos a formação e o desenvolvimento dessas cidades, os impac-
tos da exploração madeireira e agropecuária, e aspectos da evolução mor-
fológica urbana. Discutimos também questões de preservação do patrimônio 
arquitetônico e as características do rio Apa como fronteira natural e recurso 
socioambiental, incluindo a comparação das legislações ambientais de Brasil e 
Paraguai e suas implicações.

Acreditamos que o estudo da morfologia urbana pode orientar políticas públi-
cas de promover uma integração social e espacial mais equilibrada (Bitencourt, 
2020). Isso inclui o reconhecimento e consequente proteção de edificações 
históricas, tanto quanto suas características arquitetônicas, como paisagísticas 
(Rufinoni, 2009), constantemente ignoradas em pequenas cidades.

Ademais, a morfologia, como tratada no texto, pode oportunizar a atenção e a 
adoção de padrões futuros de desenho urbano que promovam a compactação 
do tecido urbano e a diversidade na instalação de proprietários e moradores. 
Por exemplo, com a subdivisão de quarteirões em parcelas menores, em vez 
de um único quarteirão ser dominado por um único proprietário, uma única 
forma de ocupação e uma população homogênea, aquela subdivisão permite 
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Fig.05 - ocupação do espaço 
público do rio APA. Bela Vista 
(BR) e Bella Vista (PY). Fonte: 
Acervo da Pesquisa (2023).

a presença de múltiplos proprietários e moradores de diferentes estratos so-
ciais. Isso incentiva a inclusão e a integração social, a diversidade econômica e 
cultural, e fortalece a coesão comunitária, resultando em um ambiente urbano 
mais integrado e inclusivo.

Também é fato que as configurações da ocupação das margens do rio Apa 
são distintas nos dois lados da fronteira internacional e dificultam a construção 
de um sistema adequado de espaços livres comuns, resultando assim, em 
ambientes pouco expressivos e imprecisos subutilizados, propícios ao desen-
volvimento de usos distorcidos, como depósitos de lixo e entulho.
Por fim, acreditamos que é necessário evitar que esses padrões atuais de ocu-
pação desordenada transformem-se em nada mais que reservas de mercado 
de terra urbana, aguardando, por exemplo, flexibilizações na legislação para 
prosseguir. Portanto, é imperativo que políticas adequadas e uma abordagem 
integrada e contextualizada sejam aplicadas na gestão das áreas de fronteira, 
a evitar a degradação cultural das pequenas cidades, como vêm acontecendo 
com os grandes núcleos.
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